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    APRESENTAÇÃO


    Viver o Evangelho, viver de Jesus Cristo, é graça. Graça oferecida a todas as pessoas. Viver acontece no tempo e no espaço. O tempo é o momento histórico que nos é dado viver. O espaço é a realidade em que nos encontramos. Não é passado nem futuro, é presente (Santo Agostinho). O tempo e o espaço que nos são dados viver são os da mudança de época. Tempo e espaço propícios para a salvação. O tempo da ciência e da técnica é um tempo e um espaço próprio de evangelização.


    Mulheres e homens jovens vivem no tempo e no espaço da ciência e da técnica. O modo de ser próprio em que vivem e vivemos não é uma escolha. É dado viver! Na dinâmica existencial, abrem-se perspectivas que podem transformar a vida pessoal e da comunidade.


    As novas tecnologias são um dos aspectos do modo de ser em que vivemos. Elas incidem na cotidianidade, nas relações pessoais, na construção da totalidade da existência. Daí as tensões, a autorresponsabilização do ser pessoa, do ser discípulo missionário, discípula missionária. Também a tensão com os sonhos e projetos de vida, criando símbolos e linguagens próprios através de meios próprios.


    O presente livro quer contribuir para a reflexão das culturas dos jovens, dentro e fora da Igreja, e, ao mesmo tempo, aprofundar o sentido da ação evangelizadora. Evangelização para, dos, com os jovens. Nessa busca, os jovens podem tornar-se discípulos missionários, evangelizadores.


    No primeiro capítulo do livro são apresentados alguns aspectos históricos da cultura dos jovens, passando pela Grécia antiga, pelo mundo romano, pela Idade Média até chegar à era moderna. Fazer um caminho histórico abre horizontes para compreender a juventude hoje.


    O segundo capítulo busca iluminar o conceito de cultura juvenil. Partindo de documentos da Igreja e também do pensamento de alguns autores, aponta elementos que ajudem na intuição da cultura em que vivem os jovens. E apresenta algumas “tribos” urbanas que estão presentes nos cenários das pequenas e grandes cidades.


    O terceiro capítulo aponta para aspectos culturais dos jovens dentro da Igreja. Essa análise pretende ajudar os agentes de pastoral a compreender o modo de viver dos jovens e, assim, acompanhar e assessorar dinamicamente os jovens na experiência do Evangelho.


    As perspectivas e desafios da cultura vocacional são a proposta do quarto capítulo. Entender as opções dos jovens, a crise vocacional deles, abre perspectivas para apresentar as vocações e os ministérios na vida eclesial. Podem-se encontrar possíveis caminhos para assimilar e desenvolver a cultura vocacional.


    A evangelização nas grandes cidades continua um desafio. O quinto e último capítulo analisa a vida e a cultura nas grandes cidades e, ao mesmo tempo, o desafio da evangelização nos diversos cenários que ela apresenta. Nesta realidade estão os jovens urbanos nos seus ritmos acelerados e entre várias ofertas.


    A leitura e o estudo nas comunidades eclesiais ajudarão na pastoral de nossos jovens e com os nossos jovens. O serviço das pessoas que acompanham os nossos jovens nas comunidades necessita horizonte largo e profundo. Os autores apresentam indicações que pedem aprofundamento, investigação.


    Em cada capítulo, encontramos cinco perguntas para ajudar no aprofundamento dos conteúdos apresentados. É uma forma de estudar e refletir com os adultos que trabalham com jovens, para um estudo em grupo. Uma boa leitura e reflexão! Os jovens de nossas comunidades despertados pelo Evangelho e imbuídos de Cristo crucificado-ressuscitado encontrarão o sentido maior para as suas pessoas.


    Nossa Senhora Aparecida, a Estrela da nova evangelização, nos acompanhe no serviço aos irmãos e irmãs.


    Brasília, 11 de junho de 2014


    Memória de São Barnabé


    Leonardo Ulrich Steiner


    Bispo Auxiliar de Brasília


    Secretário-Geral da CNBB

  


  
    ASPECTOS HISTÓRICOS DA CULTURA JUVENIL


    William de Lima, sdb


    1. Para início de conversa


    Já dizia o Eclesiastes: “Não há nada de novo debaixo do sol” (Ecl 1,9). Muito sábias e interessantes são tais palavras, pois, ao olharmos, com um pouco mais de atenção, percebemos a força desta sentença, nada nova debaixo do céu. Faremos um breve “tour”, pela história da juventude, destacando alguns momentos, sentimentos, situações e realidades que vivenciavam os jovens nos seus respectivos momentos históricos.


    A juventude, entre a infância e o mundo dos adultos, sempre esteve presente, com suas diversidades e conflitos, inseridos nas culturas e nas épocas; em muitas delas, a juventude simplesmente era ignorada. Olhar para o passado contribui para entendermos melhor o presente, perceber-se-ão com facilidade algumas vivências dos jovens, que hoje se repetem de formas variadas.


    A busca por um corpo perfeito e a paixão entre iguais na Grécia homérica, os ritos de passagens do mundo romano, as paixões proibidas nos romances cavalheirescos, a busca dos jovens para encontrar seu espaço na sociedade, vestindo-se e comportando-se diferentemente do mundo adulto, na Idade Média.


    Já na Era Moderna, os jovens, como forma de interagir com o mundo que os circunda, buscam em grupos assustar as pessoas, pregar peças e romper com as normas estabelecidas. Terminando esta breve turnê, destacamos três momentos da juventude brasileira: os jovens da década de 1960, em busca de um mundo melhor, os “caras-pintadas”, e os jovens que saíram às ruas, pararam a nação e protestaram contra abusos governamentais, no ano de 2013.


    2. Os jovens na Grécia antiga


    Um conceito que se destaca, quando pensamos na Grécia antiga, é o conceito de educação, mais bem expressado pela palavra paidéia. Entre os séculos XII-V a.C., período conhecido como Homérico e Arcaico, a educação transformava os jovens em cidadãos. O jovem é o destinatário por excelência da educação, que é a distinção que permite o acesso a um saber partilhado e a garantia de seu lugar, na sociedade.


    A paidéia significa empregar, ao mesmo tempo, os conceitos: educação, cultura, civilização, tradição, literatura. E é, antes e acima de tudo, a arte de viver, na cidade, formando-se em virtude desde a infância, até se tornar um cidadão completo, homem das armas, das palavras e da sabedoria, conforme a justiça.


    Entre os jovens gregos, os couroi eram uma elite militar que assistiam o rei e os chefes em diversas ocasiões sociais. Eles não eram apenas nobres guerreiros, mas formavam-se homens, chamados às armas, preparados também para ir além das práticas e refinamentos, ideais de sabedoria, política e honra. A igualdade etária vinculava os jovens uns aos outros, criando relações e forjando a unidade do grupo; os laços criados entre os jovens substituem os laços de sangue.


    Outro aspecto que vale a pena ser ressaltado é a questão sexual, particularmente a “homossexualidade”, se assim podemos classificar; tida como educativa, é um laço que une gerações. Podemos entender melhor com o relato de Alain Schnapp (1996), no livro A imagem dos jovens na cidade Grega: justifica que é fácil compreender a admiração apaixonada pelos belos corpos e almas bem equilibradas, pois pôde surgir numa raça na qual, desde tempos imemoriais, a valentia física e harmonia do espírito eram tidas como os maiores bens que o homem poderia almejar; com os gregos o homem torna-se o centro de toda formação/educação – o homem é o modelo por excelência.


    No amor por tais qualidades há um elemento ideal: o amor à areté.[1] Os que estavam unidos ao Eros, sentiam-se protegidos contra qualquer baixa ação, por um profundo sentimento de honra, e um sublime impulso que os incitava à realização das mais nobres ações, afirma o grande estudioso da cultura grega, o alemão Werner Jaeger, em sua obra: Paidéia. A formação do homem grego (2002).


    Outras atividades juvenis, como a ginástica e a caça, juntamente com as experiências eróticas masculinas não condicionavam apenas a preparação militar, mas todo o mundo grego juvenil, da época. Nesse período, o jovem ocupa um lugar de excelência, o seu corpo está no centro das preocupações da cidade. Quer se trate de treinamento, de regime alimentar ou de aptidão para a vida coletiva, a cidade cuida do mundo juvenil como se cuidasse de seu próprio coração. O jovem é a vitrine da cidade. Entre a música, a caça e o atletismo, é, por excelência, cobiçado e desejado por todos. Suas ações e habilidades concedem-lhes essa honra e admiração. O atletismo, mais ainda que a caça, é o sinal de uma distinção social, de uma idade que é o esplendor da perfeição física.


    3. O mundo romano


    Roma, como narra a lenda, fora fundada no século VIII a.C. por dois jovens irmãos, Rômulo e Remo, juntamente com servos e rebeldes, às margens do rio Tibre, pois os habitantes de Alba, cidade vizinha, não consideravam justo misturar e acolher rebeldes com cidadãos. Entre os jovens romanos, salientamos o amor juvenil pelas caçadas, a esgrima e a equitação, como exercícios formadores para o corpo ou a caça às feras, como sinal de destreza, e que futuramente darão lugar às arenas.


    Em todas as culturas e fases da vida, encontram-se ritos de passagem ou iniciação, como, por exemplo: uma festa de 15 anos, um baile de formatura, o alistamento militar, entre outros tantos exemplos que poderiam ser utilizados. Os ritos de iniciação dos romanos são frequentemente associados ao período selvagem da vida dos gêmeos, conhecidos como “lupercos”,[2] e constituíam, em Roma, uma estranha e arcaica confraria. Foi descrita no texto O mundo romano por Augusto Fraschetti (1996). O autor descreve-nos que, uma vez por ano, no dia da festa das Lupercálias, os jovens corriam “nus” ao redor do Palatino com uma tira de pele de cabra apertada na cintura e outras nas mãos. Durante a corrida, tumultuada e desenfreada, os lupercos batiam com a tira de pele na multidão que se apinhava à passagem deles. Sobretudo quem se adiantava eram as mulheres, estéreis ou prontas para a maternidade, buscando garantir, com o toque dos lupercos, uma concepção fácil ou um parto feliz.


    Após a envergadura da toga viril pelos jovens romanos, começava o tirocínio, uma espécie de aprendizagem para a vida de adultos. Além da ordem militar, também eles se empenhavam na aprendizagem da retórica e da política. A cultura romana prezava a ordem e a disciplina de seus nobres jovens, acreditando que seriam os pilares da estrutura do império. Só em casos excepcionais e com autorização dos superiores os jovens podiam, no exército romano, combater fora das fileiras, realizando gestos de bravura pessoal e astúcia.


    Findamos com um triste exemplo, apresentado por Fraschetti, do jovem filho de Tito Mânlio Torquato (um rapaz de ânimo feroz, que serve na cavalaria). Certo dia, sai em reconhecimento com os companheiros fora do acampamento e aceita o desafio para duelar com um nobre de Túsculo. Lembrando-se da façanha paterna, e com a intenção de imitá-lo, Tito aceita o desafio e sai vencedor. Ao saber do ocorrido, seu pai não hesita um instante em condenar o filho à morte por ter violado não só o edito dos cônsules, mas também a disciplina do exército. Sabe perfeitamente que o exemplo que dá é triste e doloroso, mas o considera salutar para o futuro da juventude romana. Ao contrário dos jovens gregos, onde tais ações eram dignas e demonstravam coragem e valentia, aqui prevalece mais a ordem e a obediência às leis e a Roma.


    4. Cavalaria e cortesia


    Entre os séculos XI e XVI d.C., duas noções dominaram fortemente a literatura europeia, ligadas ao amor e à proeza. Eram elas: a cavalaria e a cortesia. Ressaltaremos alguns traços pertencentes a esta juventude, que aconteceram a partir de dois mitos fundadores, associados às figuras simbólicas de Carlos Magno e do rei Artur, e, sobretudo, às paixões de Tristão e Isolda, e de Lancelot e Guinevere.


    Os cavaleiros não foram criados inconscientemente, nem pela sua nobreza ou pelo seu nascimento mais ilustre do que a de outros homens comuns. Quando a inveja e a cobiça cresceram no mundo e os fracos não puderam mais aceitar nem suportar os disparates dos fortes, eles estabeleceram, para se proteger, fiadores e defensores, de modo a garantir a paz e a justiça. Para assegurar essa garantia, foram escolhidos os jovens que, na opinião geral, tinham maiores qualidades, os grandes, os fortes, os belos, os ágeis, os leais, os ousados, aqueles que eram ricos em recursos morais e físicos, afirma a escritora Christiane Marchello-Nizia, ao escrever sobre o tema.


    Outro traço do ideal cavalheiresco e cortês era a coragem guerreira, associada ao amor às damas da corte. Elas não aceitavam receber o amor de alguém que não tivesse demonstrado valentia em combate. Pela coragem e amor a elas, os cavaleiros adquiriam maior nobreza.


    Dentro deste clima de amor, predominante, nesta época, encontra-se o amor impossível, ou melhor, possível e proibido. Focalizamos o drama de Lancelot. Ao dialogar com um eremita que o exorta à confissão e ao arrependimento, Lancelot afirma viver em estado de pecado mortal, por causa do amor a uma mulher; esta mulher, que ele amou por toda a sua vida, era a rainha Guinevere, esposa do rei Artur. Além do amor proibido, Lancelot continua: “Foi ela que me deu em abundância o ouro, a prata e os presentes suntuosos que pude distribuir aos cavaleiros pobres. É a ela que devo minha magnificência e a posição elevada que ocupo. Foi por amor a ela que realizei as façanhas excepcionais de que todos falam. Foi ela que me fez passar da pobreza à riqueza e do infortúnio a uma vida de delícias” (MARCHELLO-NIZIA, 1996).


    É uma característica observada nas relações corteses, envolvendo quase sempre um relacionamento amoroso entre um jovem cavaleiro e uma mulher casada, esposa de um senhor feudal, deixando-o sempre atordoado em sua consciência. Essa relação, porém, é apresentada como fundamentalmente binária, e/ou, na verdade triangular, unindo certamente o cavaleiro à dama, mas também o cavaleiro ao esposo da dama.


    A história de Tristão, que sempre amou e esteve próximo de Isolda, é um destes exemplos; ele só se tornou amante, depois que ela foi prometida como esposa ao rei Marcos, seu tio e senhor. Tanto as senhoras como os senhores ficavam encantados com a juventude cavalheiresca.


    5. Jovens na Idade Média


    Ainda na Idade Média, entre os séculos XIV e XV d.C., começam-se a definir as idades. Destacam-se dois sistemas, que se opõem. Um profano e outro erudito/clerical. O profano distingue-se em quatro idades e por vezes três; as idades correspondem às quatro estações do ano. A infância corresponde à primavera; a juventude, ao verão; a idade média, ao outono; e a velhice, ao inverno. Quando se reduz a três, esse sistema funde a infância e a juventude numa só idade, pois simboliza a primavera da vida. Ele associa então a idade madura ao verão, a velhice ao outono, e a morte ao inverno.


    Outro modelo é o da cultura erudita e clerical, ligada ao magistério; busca afastar-se da simbologia medieval e apresenta seis ou sete idades, segundo Michel Pastoureau, 1996. São elas: a infantia: a partir do nascimento até os sete anos; a pueritia: dos sete aos catorze; a adulescentia: dos catorze aos 21 ou 28 anos; a juventus: dos 21 ou 28 aos 35 anos; a virilitas: dos 35 aos 55 ou 60 anos e a senectus: acima dos 55 ou 60 anos. As fronteiras que separam as diferentes idades são, ao mesmo tempo, flexíveis e hesitantes. Muitas vezes, acrescenta-se uma sétima idade, senies: acima dos setenta anos.


    É interessante observar na iconografia juvenil que a imagem dos jovens, expressa pelas artes, é sempre de um belo corpo, claro, liso, saudável, ágil e solto, os jovens não são calvos, obesos ou deformados; seus traços são imaculados, como imaculados foram os romances da época da cavalaria. Se virmos jovens gordos ou calvos, tortos ou coxos é porque são jovens maus, apresentando, na aparência, os defeitos do caráter, da moral ou social. Assim expressava-se a arte medieval.


    Grande distinção dos jovens, em oposição ao mundo adulto, dava-se através das vestes e seus acessórios, roupas: longas contra curtas, folgadas contra justas, tradicionais contra de última moda; presença ou ausência desta ou daquela peça ou particularidade de vestuário: franjas, bordados etc., outra característica: tratando-se do vestuário, os jovens, quando estavam em grupo, se diferenciam pela vestimenta, assim como se diferenciam pelo gesto, o ritmo e a cor. Estes são reveladores da ideologia e da estética corporal que atravessaram toda a Idade Média: um corpo jovem é um corpo belo, claro, liso, saudável, ágil e solto, bem ornamentado, como já vimos.


    A iconografia medieval raramente ilustra a função positiva e ativa da juventude no seio da sociedade. Quase sempre confere a ela um papel passivo no que se refere ao bem comum. Em contrapartida, representa-os de maneira estereotipada, como turbulenta, encrenqueira, barulhenta, perigosa, causadora de desordens, mal-educada, que não respeita nada e ninguém. São entregues às loucuras de todos os tipos, gastadores, transgressores da ordem social e moral.


    O pensamento dos adultos da época, descrito no livro Os emblemas da juventude: Atributos e representações dos jovens na imagem medieval, de Pastoureau, revela suas indignações, dizendo que os jovens desprezavam os valores estabelecidos e as pessoas idosas e bem consideradas. Afirmavam que era preciso dar-lhes lições, cortar seu orgulho, orientar seus corpos para exercícios úteis, ensinar-lhes a não desprezar a vida e, sobretudo, casá-los jovens para evitar a fornicação, o pecado e o adultério.


    6. Cultura juvenil e era moderna


    Nos primórdios da era moderna, a fronteira entre a infância e a juventude ainda não era tão definida; em primeiro lugar, para a maioria da população, a escola ainda não se colocara em contraposição à vida de trabalho, como normalmente ocorre hoje. A partir da obrigatoriedade da frequência escolar, no século XIX, passou-se a adotar certo corte, aos catorze anos, estabelecendo uma demarcação entre infância e juventude.


    Os traços dos jovens desta época não são tão diferentes dos dias atuais; os jovens ardiam em desejos, marcavam encontros nos becos, nas vias públicas e até mesmo à noite, no cemitério. Outro aspecto da juventude masculina moderna é o susto! Assustar as pessoas, uma atuação ritual, que gira ao redor de dois polos: a coragem e o medo; com esta atitude, afirma Norbert Schindler, o jovem “confirma os papeis sexuais tradicionais que podem ser levados a cabo com êxito, quando se está protegido pela escuridão”. É nesse contexto que se explica por que, no carnaval, tanta gente se mascarava de diabo. Os jovens insolentes vestiam-se de diabos ou então se envolviam em lençóis de linho e assustavam as pessoas. Poderíamos olhar para a sociedade hodierna e pensar em quantos jovens usam cadernos e camisetas com caveiras, gostam de filmes de terror, ouvem músicas com sonoridades pesadas como Rock etc.
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